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Reunião com o 
diretor executivo 

do IBGE

1.º Curso de 
Cuidador de Idosos: 

Convênio com a 
DAPIBGE

os dezoito dias do mês de julho 
de 2008 ,os integrantes da 
Comissão Eleitoral,José Ce

zar de Magalhães Filho,Mário 
José Fernandes e Aparecida Ar
lete Pereira,presentes na sede 
do DAPIBGE para proceder, 
conforme reza o Capítulo IV do 
Processo Eleitoral do Estatuto 
desta instituição,o registro, nesta 
data acima, da chapa IBGEANOS 
UNIDOS que se apresenta aos 
associados, para administrar o 
DAPIBGE no período de 2008 a 
2012.Examinada por nós, mem
bros da Comissão Eleitoral, 
constatamos que os 30 (trinta) 
membros candidatos são asso
ciados do DAPIBGE e que,se elei
ta, poderá compor o Colegiado 
que elegerá o Conselho Diretor e 
o Conselho Fiscal .Nesta oportu
nidade declaramos que a chapa 
IBGEANOS UNIDOS foi a única 
apresentada à Comissão Elei
toral, no período estatutário. Na
da mais tendo a declarar,eu Pre
sidente, José Cezar de Magalhães 
Filho lavro a presente Ata.

Ata da Reunião da Comissão Eleitoral 

Embora poucos acreditassem 
saiu a correção do plano de 
carreiras do IBGE antes da data 
prevista. Essa é uma vitória de 

Aumento sairá em duas parcelas: julho de 2008 e 2009
todos. Resultante da dedicação, 
seriedade e eficiência dos muitos 
que aqui trabalharam e trabalham 
ao longo de toda sua existência. 

O reconhecimento ainda não foi 
total, mas com luta e perseveran
ça ainda resgataremos os tempos 
áureos desta Casa. 

1. Alcides Malaquias de 
Aquino*

2. Antonio José de Castro**
3. Aurelia Lopes da Silva*
4. Benedito Sérgio de 

Almeida Alves** 
5. Carlos Henrique Borba**
6. Danilo da Silveira Dutra**
7. Dante Moreira Chaves*
8. Dulce de Souza Campos**
9. Fátima Aubuquerque 

Pereira*
10. Floriano dos Reis 

Barbosa**
11. Francisco Nunes Ferreira*
12. Geraldo Magela Campos de 

Morcerf*
13. Gilberto Scheid**
14. Helena de Araújo e Silva*
15. Irene Liberata Nogueira**
16. Joaci Rangel do 

Nascimento**
17. Leni Machado D´Ávila*

18. Lourdes Manhães de Mattos 
Strauch**  

19. Luiz Carlos Didier do Rego 
Maciel**

20. Lucio Vieira*
21. Luiz Roberto Passos**
22. Manoel Antonio Soares da 

Cunha**
23. Maria Celia da Costa Lobo*
24. Maria Conceição Lomba 

Lima**
25. Maria do Carmo Nunes de 

Oliveira**
26. Maria Guilhermina Esteves*
27. Milton dos Santos*
28. Pedro Paulo Lima* 
29. Raimunda dos Santos 

Viana**
30. Zenith Mendes Portella**
     
* Candidatos de Renovação
** Componentes da diretoria 

atual 
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Veja a previsão da tabela antes da edição da MP no blog do DAPIGE ou em nossa sede

Ata da Reunião da Comissão Eleitoral 
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Presidente
Benedito Sérgio
Administração
Paulo Alencar
Assistência

Conceição Lomba
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Lourdes Strauch
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Gilberto Scheid

Diagramação e Arte Final:
Veronica Motta

8352.0900
Distribuição gratuita para

os servidores do IBGE

Associação Nacional
dos Aposentados e 

Pensionistas do IBGE
Av. Rio Branco, 257 Salas 605 a 609

CEP 20 040009  Centro  RJ
Telefones:

2210.1877 • 3681.2550
2215.2970 fax

E-mail:
dapibge@ig.com.br

Blog:
www.dapibgeblogspot.com

Reunião com o diretor executivo do IBGE
informática, sem a necessidade de 
qualquer requerimento.

Sobre nossos três requerimentos 
mais recentes não houve qualquer 
avanço: 1) Pagamento da GDIBGE, 
em desacordo com o que estabelece 
a Lei.  Resposta  a Direção do IBGE 
alega que a forma de pagamento é 
determinada pelo SRH do MP.  2) 
VPNI (quintos e décimos). Resposta 
 a Direção reafirma que a Lei só pre
vê reajuste quando houver aumento 
geral do Serviço Público. 3) Pensio
nistas de servidores ou aposentados 
falecidos após 19 de fevereiro de 
2004. Resposta  o IBGE mantém a 
posição de não considerar a paridade, 
segundo determinação do SRH do 
MPOG, referente à Emenda Cons
titucional nº 41/2003. 

No dia 6 de junho pp., repre
sentantes da Comissão Diretora do 
DAPIBGE participaram de reunião 
com o Diretor Executivo do IBGE, 
quando foram tratados vários as
suntos de interesse dos nossos 
associados. Inicialmente, foi apresen
tada a reclamação pela longa  demo
ra para resposta  ao nosso Ofício de 
dezembro de 2001, que solicitava a 
devolução dos descontos para o PSS 
efetuados entre agosto de 1996 e 
março de 1998, só recebendo respos
ta no início do corrente ano. Em fun
ção disso, atendendo às insistentes 
argumentações do representante do 
DAPIBGE, ficou acordado que o IBGE 
faria a identificação dos aposenta
dos e pensionistas que fazem jus à 
devolução, utilizando recursos de 

Para estes  assuntos, só nos resta 
recorrer à Justiça, o que já estamos 
providenciando junto ao escritório 
Gomes de Mattos.

Campanha Salarial  o Diretor 
Geral foi categórico: No momento 
não há nada previsto, o governo irá 
primeiro tratar da criação das car
reiras daquelas categorias que ainda 
não foram contempladas e só então 
retomará a discussão daquelas já es
truturadas como o IBGE. Contestado 
que a FIOCRUZ e INMETRO estavam 
se “movimentando”, se comprometeu 
em verificar. Sobre uma proposta dos 
trabalhadores do IBGE, disse que se 
houvesse a oportunidade, a direção 
iria apoiar, concordando também 
com a necessidade de diminuição 
do “fosso” existente entre o Nível 

Superior e Intermediário. 
No prosseguimento da reunião, 

o Diretor Executivo apresentou uma 
proposta de integração e cooperação 
com o DAPIBGE, com o objetivo de 
proporcionar um melhor atendi
mento aos atuais aposentados e de 
esclarecimento aos servidores da 
ativa, visando suas condições de 
aposentadoria. Esta proposta prevê 
o fornecimento de treinamento e 
equipamento, em nossa Sede, possi
bilitando criar entre os aposentados 
grupos de possíveis consultores 
em áreas afins do IBGE; ainda, foi 
prevista a integração com entidades 
que têm programas para a chamada 
“terceira idade”, com vistas a uma 
melhor condição de vida, com varia
das atividades.

Recadastramento
Companheiros: lembremse que é 
importante recadastrarse, junto às 
unidades de pessoal 
do IBGE. No mês de 
seu aniversário. 
Quem não o fizer, 
terá seu salário sus
penso.

Nosso Vicepresidente, Manoel 
Antônio, participou nos dias 8 e 9 
do corrente de reuniões juntamente 
com a direção do IBGE, representada 
pelo seu Presidente e  pela Coor
denadora da CRH, no gabinete do 
Senador Paulo Paim, em Brasília, 
para tratar da preocupação da Ins
tituição com Emendas Constitucio
nais, que causaram a supressão de 
direitos e vantagens dos servidores, 
tais como a perda da paridade dos 
aposentados por invalidez e a redu
ção dos proventos das pensionistas, 
além da perda da paridade, fazendo 
ver o quanto isto é nocivo, e como 
afeta os trabalhos do IBGE, pois cer
ca de 1.500 servidores estão próxi
mos de solicitar suas aposentadorias 
e a redução pela metade nos valores 
da gratificação, muito assusta esses 
servidores.

Após a apresentação das redu
ções de vantagens em cada Emenda 
Constitucional e, ainda, da não
fixação dos índices de reajustes 
dos aposentados sem paridade, 
que agora, na Medida Provisória 
431/2008, fixaos na mesma data e 
índices da Previdência Geral, sub
traindolhes as correções de 2004 
a 2007, com um prejuízo de mais 
20%, nosso vicepresidente teceu co
mentários e relatou as injustiças que 
as mudanças trouxeram aos nossos 
aposentados e pensionistas.

  O Senador Paim, atento a todas 
as explanações, ao final, sensibi
lizado e entendendo ser um tema 
especializado, argumentou que seria 
conveniente que nos reuníssemos 

com seu consultor especializado, 
ficando então marcada reunião para 
o dia seguinte, com a  presença do 
Consultor Legislativo, Dr. Gilberto 
Guerzoni Filho, a Assessora Parla
mentar Denize Campello, o Presi
dente do IBGE, a Coordenadora da 
CRH e nosso Vicepresidente. Repe
tiramse as mesmas apresentações 
da reunião anterior, adicionando
se novos comentários, incluindo a 
situação do aposentado no regime 
CLT. O Dr. Gilberto passou a exami
nar todas as questões propostas e 
historiou todas as etapas da Emenda 
Constitucional, explicandonos das 
dificuldades existentes e demons
trando largo conhecimento de Direi
to Administrativo. Relatou que Pro
jetos de Emendas Constitucionais, 
apresentadas no Senado Federal, se 
aprovadas, deverão corrigir os casos 
dos aposentados por invalidez e das 
pensionistas de servidores aposen
tados e falecidos antes de fevereiro 
de 2004, citando a PEC441/05, 
aprovada no Senado, e em curso na 
Câmara, e as PECs 22/07 e 10/08 do 
Senador Paim. Quanto à correção 
dos proventos dos aposentados e 
pensionistas sem paridade, a Asses
sora Denize falaria com o Senador 
Paim, para solicitar ao Relator da 
MP431/08, em debate na Câmara, 
que apresentasse emenda ao artigo 
171, para que os aumentos retroajam 
a maio de 2004.

Em relação à situação dos aposen
tados do IBGE pela CLT, não houve 
nenhum pronunciamento dos repre
sentantes do Senador.

Os aposentados 
com proventos pro
porcionais ao tempo 
de serviço ou inva
lidez até 19 de fe
vereiro de 2004, que 
após a aposentadoria 
adquiriram algumas 
das enfermidades pre
vistas no parágrafo 1º 

do inciso II do artigo 186 da Lei 
nº 8.112/1990 (RJU), têm direito a 
receber os proventos integrais nos 
termos do artigo 190 da lei citada. 
Para isto, devem requerer à Coorde
nadoria da CRH/IBGE, apresentan
do laudo médico e parecer da Junta 
Médica (se houver), e aguardar para 
ser submetido ao exame da Junta 
Médica Oficial

As doenças consideradas con
tagiosas ou incuráveis a que se refe
re a Lei são as seguintes: tuberculo
se ativa, alienação mental, esclerose 
múltipla, neoplasia maligna, ceguei
ra posterior ao ingresso no serviço 
público, hanseníase, cardiopatia 
grave, doença de Parkinson, para
lisia irreversível ou incapacitante, 
espondiloartrose anquilosante, ne
fropatia grave, estados avançados 
do mal de Paget (osteíte deforman
te) e síndrome de imunodeficiência 
adquirida (AIDS). Alertamos aos 
que se enquadram nesta situação, 
que este benefício é concedido sem 
perda de paridade com os ativos. 
Para maiores esclarecimentos, en
trar em contato com o DAPIBGE.

Vice-Presidente do DAPIBGE em Brasília 
Aposentados até 19 de 

fevereiro de 2004, com 
proventos proporcionais
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Das 14 às 16h as 1ª quinta-feira e 3ª sexta-fei-
ra do mês e na terça que anteceder a Assem-

bléia.

Plantões da diretoria do DAPIBGE
(13h às 17h)

Segunda-feira .....Benedito Sérgio de Almeida Alves  Dulce de Souza Cam
pos  Raimunda dos Santos Viana   Maria Frazão da Silva 
Filha 

Terça-feira ..........Helena de Araujo e Silva  Maria Conceição Lomba Lima  
 Carlos Henrique Borba  Floriano do Reis Barbosa    Wilma 
Gomes de Vasconcelos 

Quarta-feira ........Gilberto Scheid   Maria Célia da Costa Lobo  Luiz Roberto 
Passos  – Maria do Carmo Nunes de Oliveira

Quinta-feira ........ Joaci Rangel do Nascimento  Manoel Antonio Soares da 
Cunha  Irene Liberata Nogueira  Zenith Mendes Portella 
 Geraldo Magela Campos deMorcef

Sexta-feira ..........Antonio José Castro   Luiz Carlos Didier do Rego Maciel 

Reuniões da Diretoria 

Risco de exclusão
do SIAPE

A busca pela harmonização da 
rotina da aposentadoria, pela saúde 
física e mental e preocupação com 
a família são uma constante que 
nos acompanha. Muitos associados, 
independentemente da idade e área 
de atuação, equilibram estas tarefas, 
mantendo uma vida saudável, que 
pode ser chamada de equilibrada 
e feliz. Não podemos deixar que a 

idade e a condição de aposentado com
prometam a independência, mesmo 
sabendo que o ritmo não será o mes
mo dos tempos de atividade. Venham 
ao DAP e participem efetivamente da 
Equipe de Diretores e Colaboradores, 
que doam algumas horas semanais no 
plantão em prol da Associação. O dia 
e horário é de sua livre escolha, inclu
sive a área de colaboração.

Viver com qualidade
Seja coloborador do DAPIBGE
Viver com qualidade
Seja coloborador do DAPIBGE

Os sócios que mais fre
qüentam a nossa querida as
sociação sabem da saudável 
parceria que nasceu há 
cerca de quatro anos entre 
os então vizinhos CENIB e 
DAPIBGE, quando era se
diada no segun
do andar do Ed. 
Rio Branco.

Pois bem, ao 
lado dessa profí
cua relação, que 
se expande cada 
vez mais entre as 
entidades, acom
panham boas ami
zades pessoais 
entre os funcioná
rios, conselheiros, 
sócios e diretores 
dos dois lados. 

Nessa parceira surgiu 
um tema de grande interes
se para os dois lados: O cur
so de Cuidador de Idosos.

Com a primeira turma 
em conclusão, na Escola 
CENIB, as seis aplicadas 
alunas continuarão por 
mais algum tempo em está
gio numa casa de repouso, 
em Botafogo. A oferta de 
profissionais qualificados 

no acompanhamento dessa 
clientela especial é mais um 
produto de importância pa
ra os colegas e sócios, vez 
que não há como fugir da 
realidade que nos espera, 
e da necessidade de contar 
com pessoal bem preparado 
e de confiança para essa 
tarefa, que hoje se traduz 
num mercado de trabalho 
em franca ampliação. 

mente  cumprir  sua 
ameaça, nossa cobrança 
de mensalidades poderá 

se tornar inviável, 
tanto pelo seu va
lor de apenas R$ 

5,00 (cinco reais); 
inferior ao custo 
bancário para re
cebimento  hoje 
pagamos R$ 0,61 

(sessenta e um cen
tavos) ao SIAPE, 

quanto pela di
ficuldade que 

representará 
aos nossos 

associados o recebimento 
pelos correios e o paga
mento na rede bancária. 
A contribuição voluntária 
para a integralização e 
reformas das novas salas, 
já vem demonstrando isso 
muito bem.

Achamos que ainda não 
há motivo para pânico, 
mas o assunto é bastante 
preocupante. NÓS que, já 
superamos muitos obstá
culos, com a nossa união, 
também dessa vez, JUN
TOS, mostraremos a força 
do DAPIBGE – A Nossa 
Força.

Já são cinco anos, 
com o DAP cumprindo 
integralmente todas as 
regras contratuais. 
O mesmo, não se 
pode falar daque
le Órgão. Agora, 
em 2008, o SIAPE, 
parece que vem 
dificultando nossa 
continuidade no 
sistema. No iní
cio do ano como 
o contrato em 
pleno vigor, 
mais exi
gências: 1) 
Solicitação de documentos 
e cobrança de taxa anteci
pada; 2) Impedimento de 
lançamento de mais de 
cem novos associados; 3) 
Devolução sistemática da 
documentação solicitada 
para autenticação de do
cumentos; 4) Por último, 
um email notificando a não 
renovação do contrato em 
agosto, caso não encami
nhemos (pela quarta vez) a 
Ata de Eleição da Diretoria 
e do Estabelecimento da 
Mensalidade, agora, “aver
badas” em cartório.

Se aquele Órgão real

1.º Curso de Cuidador de Idosos: 
Convênio com o DAPIBGE

Vai além da questão prá
tica dos benefícios do acor
do (já que os candidatos 
a alunos encaminhados 

ao curso pelo DAPIBGE 
contarão com descontos 
de até 15% nas parcelas 
do curso), o fato dos 

colegas sócios, ao 
necessitarem de cui
dadores de idosos, 
para si e/ou para seus 

amigos e familiares, 
saberem onde encon

trar um curso de ótima 
qualidade, e de perfil 
adequado a essa lida.

A Enfermeira Cláu
dia, que atua também 
como supervisora de es
tágio no pensionato, re

centemente proferiu uma 
excelente palestra sobre os 
cuidados profissionais com 
a pessoa idosa, em 10 de 
maio de 2008, durante o I 
Simpósio de Especialidades 
de Enfermagem do RJ, ocor
rido no auditório Cenib sito 
à Av. Rio Branco, 257 – 2.º 
andar – Cinelândia – RJ. 
(2122622001/www.cenib. 
com.br – visite e conheça 
melhor).
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É preocupante e inaceitável a 
política a que são submetidos os 
aposentados, pensionistas e aposen
táveis que por infelicidade são 
acometidos de doenças graves que 
o levem a aposentadoria precoce.

Tudo por conta de uma política 
salarial injusta, que relega a ter
ceiro plano os servidores do RJU, 
regidos pela Lei 8.112, que a cada 
ano assistem a edições de Medidas 
Provisórias as famosas PECS que 
permitem cada vez mais usurpa
rem os minguados vencimentos de 
aposentadoria e pensão, e tendo 
ainda de ouvir ao um discurso de 
que:” o brasileiro está cada vez mais 
consumista”.

É inaceitável que o Congresso 

Nacional aceite a todo este re
quinte de crueldade e covardia 
ao aprovarem tais modificações, 
sabe – se lá a troco de que..., que 
só tem uma finalidade: aniquilar 
o poder de viver com qualidade e 
respeito daqueles que cumpriram 
sua tarefa.

Não será surpresa para ninguém 
se outras medidas forem editadas 
até que nós aposentados fiquemos 
sem poder de sobrevivência, como 
se fossemos nós os culpados da 
mixórdia que domina o país, nas 
ditas falcatruas, impunidades, in
segurança, falta de educação, falta 
de saúde. O governo impõe sobre 
os funcionários públicos uma le
gislação punitiva.

Após a legalização da docu
mentação do imóvel junto ao 
Serviço do Patrimônio da União
SPU e o eqüacionamento das 
dívidas (IPTU, Condomínio etc.) 
dos antigos proprietários, demos 
início as obras de reforma das 
novas salas. 

Nosso ponto fraco continua 
sendo a campanha de doações. 
Por isso estamos procurando 
remover dois obstáculos que, 

acreditamos, vêm contribuindo 
para retardar os trabalhos. O pri
meiro deles ligado ao serviço de 
correios, não só atrasando como 
deixando de entregar a maioria de 
nossas correspondências. Espera
mos já nesse envio estar resolven

do essa questão, infelizmente, 
com um aumento considerável no 
custo, deixando de usar o convê
nio de “Impresso Especial”, e 
envelopando nossa correspondên
cia. Outro aspecto foi a escolha 
do Banco Real com um número 

reduzido de agências, o que difi
cultou uma melhor arrecadação 
Para isso estamos providenciando 
junto com essa correspondência 
também o envio de um boleto pa
gável em qualquer banco visando 
facilitar o pagamento da contri
buição para todos os associados. 
Com essas medidas esperamos 
ter a tranqüilidade suficiente para 
vencermos essa nova etapa. O DA
PIBGE SOMOS TODOS NÓS.

É IMPORTANTE COLABORAR
AS OBRAS COMEçARAM

Porque não podemos
nos acomodar

Proposta da Chapa
Ibegeanos Unidos

√	 Melhores benefícios

√	 Lutar pela melhoria 
salarial 

√	 Respaldar a luta a 
favor daqueles que 
perderam a paridade

√	 Ampliar o valor da 
contribuição paga pelo 
IBGE para o Plano de Saúde

√	 Respaldo á luta

√	 Defender os direitos e 
os interesses de todos os 
participantes e assistidos da 
SIAS

√	 Fortalecer a luta por 
um Plano de Saúde 
administrado pelo IBGE

√	 Lutar pela melhoria salarial 
do nível médio

√	 Fortalecer a participação 
do DAP, em atividades 
promovidas pela IBGE, 
como Congresso, Seminário, 
Mesas de estudo e 
Trabalhos

√	 Ampliar as discussões e 
os encaminhamentos de 
questões relativas aos 
aposentados e pensionistas 
junto à Direção do IBGE

√	 Atendimento e comunicação

√	 Lutar por atendimento ágil e 
eficaz aos associados no que 
tange a comunicação entre 
IBGE e servidores

√	 Manter comunicação 
permanente com os 
associados, oferecendo 
informações sobre tudo o 
que se refira a sua situação 
funcional

√	 Democracia e gestão 
transparente
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